
A gente tem vontade de progredir.
fente "

(Documento 67 com esta edição)



CEI — Ressurreição foi o título do nosso Suplemento 
n.° 4, em 1973. E agora, circulando por ocasião da Páscoa, 
estamos dando mais umas pinceladas no quadro, cheio 
de esperanças, da Ressurreição. Não é assunto para apo­
logética e sim para teologia prática: não adianta muito 
"provar" historicamente que Jesus ressuscitou, se na ver­
dade ele não estiver vivo na vida da Igreja. É o mesmo 
que estar o "crente" afirmando que Deus existe, mas 
vivendo como se ele não existisse. O Cristo está vivo aí 
no sofrimento do mundo e na tortura do homem. Tomou 
o seu lugar na cruz e ressuscitou para ele. Não adianta 
muito, repetimos, estarmos a dizer que amamos o Cristo 
Ressurreto se não amarmos o irmão que, perto de nós, 
foi despojado da alegria de viver.

É nessa linha que aparecem Bíblia Hoje 38 e o do­
cumento 67, substituindo o Suplemento 14 que estará 
circulando com a nossa próxima edição.

Transmitimos palavras de agradecimento a conside­
rável número de assinantes que, com o preço da sua 
assinatura, nos têm enviado ofertas significativas. Que 
o exemplo deles frutifique. Essas ofertas ajudam-nos a 
enfrentar o imprevisível aumento do custo da publica­
ção.

C A R T A S
—  Tenho recebido o CEI, os 

estudos bíblicos, os documentos, 
os suplementos e cadernos do 
ISER, com relativa constância. 
O CEI é lido, cá em casa, oor 
mim e minha esposa, com muito< 
entusiasmo, pois nos fornece 
material para o curso teológico 
e para c trabalho na Igreja. So­
mos episcopais e eu almejo o 
ministério, o que alcançarei com 
a graça de Deus.

S. Paulo, SP

—  Mais um ano e o informa­
tivo CEI continua cada vez me­
lhor. Tem nos proporcionado 
momentos de reflexões sobre a 
vida cristã e um futuro bem 
próximo na unidade de todos os 
cristãos, como também tem nos 
feito acompanhar o desenrolar 
dos fatos que sucedem nas Igre­
jas brasileiras e em toda a parte 
do mundo.

—  ...desejo  de coração que 
essa revista possa continuar a 
melhorar sempre mais. Nós en­
contramos muito material infor­
mativo e também um manancial 
para nossas reflexões. Os suple­
mentos e os cadernos que o 
acompanham são de imensa uti­
lidade para todos os agentes de 
pastoral.

Uberaba, MG

—  . . .realmente tenho acom­
panhado as publicações do CEI, 
as quais, para os não desavisa- 
dos se constituem um testemu­
nho profético neste mundo que 
está a í. . .

P<?. iüccAa
Pendências, RN

—  . . .  aprecio muito vosso tra­
balho em coordenar tudo tão 
bem, para servir a Igreja e 
principalmente os que estão no 
serviço da Igreja.
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$PRESENÇA

—  ...aproveito a oportunida­
de para agradecer a vocês pela 
ótima qualidade do CEI e seus 
suplementos.

Lfa^aM A faJyçM ^y
Mal. Cândido Rondon, PR

—  Tenho lido alguns números 
da revista CEI e também alguns 
de seus suplementos. Creio que 
seria muito' valioso ter em mãos 
todos os números desta revista, 
no trabalho pastoral que assumi.

Colatina, ES

novo minha assinatura do CEI. 
Este periódico tem sido de 
grande valia para mim; além de

do ecumênico, tem me trazido es­
tudos muitos sérios tanto no 
campo da teologia como no das 
ciências humanas (sociologia, 
psicologia, etcj) a respeito das 
religiões. Quero congratular-me 
com vocês pelo bom trabalho 
que vocês têm desenvolvido.

Vitória, ES Palmeira, PR S. Paulo, SP
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CESE PUBLICA TRABALHO' SOBRE "AJUDA"
A Coordenadcria Ecumênica de Serviço (CESE) , aca­

ba de publicar trabalho sobre "Bases para uma nova 
política de ajuda". Partindo do documento-subsídio pre­
parado por uma equipe de Assessores para a Consulta 
Ecumênica de Salvador, em novembro do ano passado, 
incorporou o resultado íinal do encontro, vindo assim 
a se constituir num dos mais importantes documentes 
sobre todo o processo de ajuda para o desenvolvimento 
dos grupos sociais marginalizados, especialmente os que 
se localizam no Nordeste do país. Tendo um embasa­
mento teórico bastante sólido, trata as questões vitais 
que têm inquietado todos aqueles que visam em seus 
programas e projetos de ajuda, a ligarem-se radicalmen­
te aos interesses, necessidades, aspirações e "processo de 
libertação" das populações com as quais trabalham. As 
entidades interessadas em obter o documento deverão 
dirigir-se à: CESE — Caixa Postal C41 — 40000 — Sal­
vador — BA.

O BALÉ PROIBIDO

televisão um espetáculo do balé 
Bolshoi, de Moscou, é um triste 
exemplo de que pode acontecer 
à cultura de um país, sempre 
que ela passa a ser regida pelos 
critérios indevassáveis dos co­
reógrafos da censura. Uma proi­
bição dessa natureza não lesa

sar. (JB^—  28-3-76).  ̂ ^

MOVIMENTO CARISMÁ­
TICO DE JOVENS NA 
ALEMANHA ORIENTAL

vimento carismático espontâneo 
de juventude vem se despertan­
do na Alemanha Oriental, con­
forme nota de um historiador 
da Igreja, publicada em

Diz o professor do

e pouco tem a ver com elas". 
Os jovens revelam de maneira 
surpreendente largo conhecimen­
to bíblico e um engajamento co­
mo testemunhas. A população 
cristã da Alemanha comunista, 
entre o total de 17 milhões, é 
calculada )e)m 4,6 milhões de 
luteranos, 3,4 milhões de Lute- 
ranos-Reformados e 1,3 milhões 
d̂ e católicos-romanos.

APOSTOLADO DE UNIÃO
Os Bispos Ortodoxos da Eu­

ropa Ocidental, reunidos em Ge-

ALEMÃES FOGEM DAS 
IGREJAS

Desde 1961 mais do oue 
1 milhão de protestantes e 500 
mi! católicos vem deixando suas 
igrejas na Alemanha Ocidental, 
conforme dados publicados na 
imprensa. Em muitos casos, afir­
ma o observador, o êxodo não 
decorre da perda da fé, mas do 
desejo de livrar-se do pagamen­
to de contribuições às Igrejas, 
que vai entre 8 a 9 por cento 
do imposto de renda de cada 
um. To&ry)

ASSEMBLÉIA DA ASTE
A X III reunião da Assem­

bléia ordinária do Conselho De­
liberativo da Assembléia da 
ASTE vai se reunir em Porto 
Alegre, no Seminário Concórdia, 
de 14 a 17 de abril vindouro. 
Os representantes das institui­
ções filiadas terão uma agenda 
bastante importante para enfren­
tar. ASTE é a sigla da Associa­
ção dos Seminários Teológicos

ENCONTRO DO CIMI EM 
ABRIL

ver de 5 a 8 de abril próximo, 
em Mossunguê, Paraná, um Cur­
so de dinamização da Pastoral 
Indígena. O encontro será ori­
entado pelo CIMI-Nacional, sob 
a presidência de Dom Tomás 
Balduino, bispo de Goiás. A 
coordenação pede que cada área 
indígena (posto) mande um ín­
dio, que depois possa ser ponto 
de contato no trabalho. Informa­
ções : Natalício Weschenfelder, 
Caixa Pstal 50 —  84.670 — 
Palmas, PR.

DIALOGO BILATERAL 
METODISTA-CATÓLICO

Um diálogo oficial entre ca­
tólicos e metodistas, teólogos e 
estudiosos, estabeleceram, em 
janeiro, num documento de 17 
páginas, divulgado nos E .U ., 
sobre a santidade e a espiritua­
lidade do sagrado ministério, que 
a Igreja deve aproveitar toda 
a dinâmica da mulher em todas 
as formas de ministério. Esta 
é uma primeira declaração con­
junta dos dois grupos que já 
vem trabalhando juntos há dez

PÚLPITO NÃO PODE SER SUBORDINADO À CENSURA

Dom Romeu Alberti, Bispo de Apucarana, no Paraná, 
afirmou recentemente que o púlpito não pode ser consi­
derado como um meio de comunicação social e que possa 
ser subordinado à Censura Federal. "O papel do Gover­
no, disse, não é julgar a mensagem do Evangelho".

MARÇO 76 - CEI 3



"REFORMA CORAJOSA OU DEGENERAÇÃO 
INEVITÁVEL"

Sob os auspícios da Aliança de Igrejas Reformadas 
do Brasil, está sendo programado um seminário de re­
flexão teológica, no Rio de Janeiro, nos dias da Semana 
Santa. O encontro inicial será na quinta-feira, dia 15, 
às 16h30m na Igreja Presbiteriana de Ipanema, à Rua 
Joana Angélica, 203, Tel. 267-7220. Rio, de onde todos 
terão transporte para o local do encontro, no Alto da 
Boa Vista. Com o jantar, às 18 hs, serão instalados os 
trabalhos e às 20 horas, o primeiro tema. "PERSPECTI­
VAS PARA A IGREJA DE HOJE", preletor Claude La- 
brunie. Debates até às 22 hs. Na sexta-feira, 16, após 
o café da manhã e a devocional, dirigida pelo Rev. Már­
cio Moreira, o segundo tema. "A CRISE DO PROTES­
TANTISMO BRASILEIRO", preletor Dr. Rubem Alves. 
Debate^ até a hora do almoço. Às 14h30m, o terceiro tema. 
"REFORMA CORAJOSA OU DEGENERAÇÃO INEVITÁ­
VEL", preletor. Dr. Thecdoro Henrique Maurer Jr.. De­
bates até a hora do jantar. Das 20 às 22 hs.. plenário 
aberto, intercalado por uma devocional, dirigida pelo 
Rev. João Dias de Araújo. Sábado dia 17, após o café 
da manhã, às 9 hs., Celebração da Páscoa sob a direção 
do Rev. Samuel Rizzo e. às 10h30m, o último plenário. 
Com o almoço às llh45m será encerrado o seminário. 
A diária incluindo quarto e refeição custará Cr$ 90 00. 
Participantes do Rio uoderão pagar só as refeições. Qual­
quer outra informação pode ser solicitada ao Rev. Luiz 
Boaventura, presidente da A .I.R .B . Rua Monte Cas- 
seros, 104, apto. 84 — 09.000 — SANTO ANDRÉ, SP.

IGREJA INDIANA 
ORDENA MULHERES

Níw# (CIC) A Igreia,
da índia do Sul, formada pela 
fusão das Igrejas Anglicana, 
Presbiteriana, Metodista e Con- 
gregacionalista, decidiu-se pela 
ordenação de mulheres. A deci­
são foi tomada no 15.° Sínodo 
da mesma Igreja, o qual decla­
rou que "homens e mulheres são 
igualmente elegíveis para o mi­
nistério" e autorizou as dioce­
ses a "recrutar, formar e orde 
nar mulheres para exercer as 
funções de presbíteros". Outra 
decisão do Sínodo é de que as 
mulheres, a partir do mesmo, de­
vem formar 25 por cento dos 
membros de todos os Comitês 
Comissões, Conselhos das dioce­
ses e do próprio Sínodo. A  fu­
são que originou a Igreja da 
índia do Sul, se deu em 1947.

OBRA HUMANA MORRE 
COM SEU FUNDADOR

O médico-filósofo-missionário 
Albert Schweitzer morreu há 
cerca de dez anos. Neste começo 
de 1976 o hospital do homem 
que ganhou um Prêmio Nobel e 
que foi fundado em 1913, em 
Lambarene, Gabão, foi fechado 
por insuficiência de fundos na-

PADRE ASSASSINADO 
NA ARGENTINA

Ex-aluno do Seminário Cen­
tral do Ipiranga e da Faculdade 
de Teologia N. S. da Assun­
ção, em S. Paulo, ordenado em

dedicou-se, durante algum tem­
po, à Juventude Operária Ca­
tólica, da qual foi assistente ecle­
siástico em nível diocesano (Bo- 
tucatu) e regional. Ao tempo de 
seus estudos sempre se distin­
guiu pela sua aplicação e pelo 
modo de cumprir seus deveres 
de seminarista. A  preocupação 
pelo operariado e, mais ainda, 
o interesse pela solução dos gra­
ves problemas sociais da nossa 
época levaram o Pe. Francisco a 
filiar-se ao Movimento 'Sacerdo­
tes do Terceiro Mundo', tendo 
demonstrado, ao tempo do seu 
ministério no Brasil, sensibili­
dade para todo o sofrimento e 
adesão ao magistério manifesta­
do nas encíclicas sociais. O Pc. 
Soares tombou vítima da violên­
cia a 13-2, em San Fernando, 
onde trabalhava há 10 anos, nu­
ma modesta igreja local, distan­
te 50 lem de Buenos Aires. Sus­
peita-se que tenha sido vítima 
da Aliança Anticomunista Ar­
gentina. No atentado ficou gra­
vemente ferido um irmão do sa­
cerdote, que com ele se encon­
trava.

A IGREJA E O CINEMA
Uma equipe de leigos da Dio­

cese de Teófilo Otoni, em Mi­
nas Gerais, acaba de produzir 
uma película intitulada "Longos 
Caminhos". Sua história baseia- 
-se na Parábola do Filho Pró­
digo.

INGREJA PREOCUPADA COM INSEGURANÇA 
DO POVO

Panamá (CIO No princípio do corrente mês, em to­
das as igrejas do Panamá, foi lida uma Carta Pastorai 
do Episcopado panamenho, onde este condenou a depor­
tação de vários cidadãos daquele país para o Equador, 
Afirmam os prelados: "O Governo, ao deportar estes ho­
mens, agiu contra as garantias constitucionais. Levou 
a angústia a muitas famílias e fez com que toda a 
Nação desacreditasse em estar segura".
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POUCO VALE ATOS LITÚRGICOS SEM AMOR E 
COMPREENSÃO PELOS PROBLEMAS DO HOMEM

Em solenidade realizada na sede da CNBB. o Secre­
tário-Geral. em nome da Presidência, declarou aberta a 
CF 1976 com as seguintes palavras: "O Brasil, como o 
mundo inteiro, está ansioso por mais fraternidade. O 
isolamento, o egoísmo, o ódio, as desavenças e conflitos 
não só se onõem aos mandamentos de Deus. mas tam­
bém impedem a plena e necessária felicidade dos ho­
mens. Eis poraue a Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil tem a satisfação de abrir, uma vez mais a anua! 
"Campanha da Fraternidade". Realizada durante todo o

MONGES SHINTOÍSTAS 
RECEBIDOS NO 
VATICANO

FafiíraHO (CIC) O Papa Pau­
lo VI, pela 2.3- vez em um ano,

ges shintoístas, no Vaticano. 
Tratava-se de 25 monges japo­
neses do templo de Toshogu 
Nikko. O chefe da delegação 
foi o grande mestre M. Nuka- 
ga. Paulo VI elogiou a sabedo-

Os shintoístas contam com cerca 
de 80 milhões de fiéis distri­
buídos em diversas seitas.

GRUPOS DE JOVENS 
PARA ACÃO LIBERTA 
DORA

Áio Bpmcp (CIC) No dia 25

zou-se o tradicional Encontrão 
de jovens, coordenado pelo Gru­
po da Rua 6 de acosto. Parti-

jovens desta capital. "Os grupos 
de jovens para uma acão liber­
tadora" foi o tema do Encontro, 
desenvolvido sob diversos ângu­
los.

tempo da Quaresma, ela quer 
dizer a todos que devemos amar

e Sua morte. De pouco servi­
riam nossos jejuns, abstinências

TGREJA ACRE-PURUS 
TI NTO AS 
COMUNIDADES

Foi lançado e está sendo exe­
cutado o programa das ativida­
des da Igreja, em 1976, na Re­
gião do Acre-Purus, que tem a 
coordenação de Dom Moacir 
Grecchi, Bispo local. No plano, 
estão incluídas várias atividades 
importantes, junto às comunida­
des daquela região amazônica.

m^os não se abrissem para quem 
soG mais do qu" nós. Frater­
nidade é Comunidade —  é a

juntos na comunidade familiar, 
eclesial, política, escolar, de tra­
balho e de recreação : Eis Fu­
çado o apelo!. (Boletim CNBB)

MOÇAMBIQUE: IGREJAS 
ENFRENTAM NOVAS 
SITUAÇÕES

Secundo testemunho do pastar 
Michael Testa, as Igrejas da 
Renública Popular de Moçambi­
que começam a analisar sua si-

^eis e necessárias", concluiu o 
Rev. Testa', que voltava a Ge­
nebra de uma visita feita a Mo­
çambique. (SPR e RÁPIDA S).

PREFEITO COMUNISTA 
EM NAZARÉ

nista. venceu as eleições muni­
cipais em Nazaré (Israel) e atu­
almente é o prefeito da cidade

com Maria e José. Nazaré tem 
hoje 40 mil habitantes.

DOM HÉLDER CÂMARA E A IGREJA SUL-AMERICANA

D. Hélder Câmara denunciou, em Genebra, diante 
de jornalistas o "Colonialismo interior", na América- 
-Latina. Explicou que "estruturas injustas oprimem dois 
terços do continente, em benefício de outros latino-ame­
ricanos", e afirmou que, para a Igreja "é impossível não 
denunciar esta situação". "Mas — prosegue ele — de­
nunciar é se expor à reação dos que se apresentam como 
defensores do Ocidente cristão contra as infiltrações co­
munistas, mas na realidade são eles que fazem a pro­
paganda comunista". Seu objetivo, disse D. Hélder. é de 
melhorar a sorte de centenas d  ̂ milhares de nessoas 
que se encontram em situação infra-humana". "Os uaíses 
pobres sabem que. nos países ricos, eles têm aliados na­
turais, sinceros aue desejam a justiça mundial".

D. Hélder declarou finalmente aue "esnera ver uma 
mudança no mundo, não pela violência aue conduz -a 
nada. mas nela pressão moral" e — sublinhou — "as 
responsabilidades esoeciais da América Latina que tem. 
há um século e meio. a independência política, sem ter 
a independência econômica". (AFP)
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NOVA SEITA ORIENTAL

Nova seita invade o Ocidente, 
alcançando supreendentemeníe 
adesão da juventude dos países 
onde ela se instala. Vinda da 
Ásia, fixou-se por enquanto so­
bretudo nos Estados Unidos. 
Alemanha e França. É conhecida 
pelo nome de "moonismo". Seu 
fundador, Sun Mysung Moon, é 
um sul-coreano de 56 anos, que 
vive hoje nos Estados Unidos, 
onde a seita tem o maior nú­
mero de adeptos. Os missioná­
rios "moonistas" agem de uma 
forma oue se tem mostrado bas­
tante eficaz: compram residên­
cias —  frequentemente suntuo­
sas —  e depois lançam-se às ruas 
em grupos formados por rapazes 
e moças, quase sempre estran­
geiros. Aí conseguem novos

gra individuais, falam dos males 
do mundo, da solidão em que 
vivem os homens, da frieza da

MISSIONÁRIOS EXPUL 
SOS DE MANILA

O Episcopado das Filipinas 
tomou uma enérgica posição a 
favor dos missionários estrangei­
ros submetidos a processos su­
mários. Numa carta aberta diri­
gida aos missionários, e que me­
receu aprovação de uma grande 
maioria, os Bispos filipinos su­
blinhavam com firmeza os seus 
deveres de pastores e de anun­
ciadores do Evangelho e afir­
mavam que fariam tudo o que 
lhes fosse possível para tutelar 
o respeito do direito, na ma­
neira de proceder em relação 
aos missionários estrangeiros. 
Esse documento, assinado pelo 
Cardeal Júlio Rosales, foi re­
digido durante uma reunião do 
Episcopado efetuada em Baguio.

A reação dos Bispos das Fi­
lipinas foi devida à expulsão, 
em 24 de janeiro passado, de 
dois missionários italianos resi­
dentes em Manila: os sacerdotes 
Francisco Alessi e Luís Loc- 
quio. (L'Osservatore Romano).

CONQUISTA O OCIDENTE

atual sociedade, de suas injus­
tiças e outras coisas mais. En­
tão convidam o ouvinte para as-

o neófito é bem recebido com 
sorrisos, reverências e gentilezas 
e passa a participar do curso 
de formação, em que se alter­
nam danças, meditações, cantos 
e sermões, os quais explicam que 
Moon, o novo Adão, reencontrou 
a Deus: mas o verdadeiro, di­
zem eles.

BÍBLIA DE JERUSALÉM
Renomada equipe ecumênica 

de 18 biblistas, exegetas e lite­
ratos estão empenhados na tra­
dução da famosa BÍBLIA DE 
JERUSALÉM : o texto direta­
mente dos originais, e do fran­
cês as notas axplicativas. Den­
tro de 2 meses já estará nas 
Livrarias o Novo Testamento, 
em 722 páginas, seguidas de qua­
dro cronológico comparativo en­
tre a História da Salvação e a 
História Universal, tabela de 
medidas (comprimento, capacida-

PUBLICAÇõES QUE 
DESAPARECEM

162 anos, semanalmente, nos 
Estados Unidos, com edições de 
35.000 exemplares, por razões 
econômicas, deixou de circular. 
Era a mais antiga publicação 
religiosa do país. Também ces­
sou sua publicação 'Uyzjanvmc-" 
ótimo boletim católico de orien­
tação litúrgica, que se editava 
em Belo Horizonte.

NOVAS INSTALAÇÕES 
DE VOZES

A Editora Vozes inaugurou 
suas novas instalações do seu 
parque gráfico, o que permite 
um aumento imedato de 20% 
da sua produção, e de 35%, a 
médio prazo. Este é um dos 
marcos da comemoração dos 75 
anos de serviço daquela editora, 
a cargo dos padres franciscanos.

ESPORTE E RELIGIÃO
Cerca de 300 cristãos de doze 

diferentes organizações missio­
nárias programaram durante os 
Jogos Olímpicos de Inverno, cm 
Innsbruck, Áustria, em feverei­
ro último, sob a orientação de 
uma entidade chamada Interna­
tional Christian Olympics Minis-

BRANCOS DEVEM RENUNCIAR A CIDADANIA 
SUL AFRICANA

Johannesburg: Reunindo mais de 50 universitários, 
a casa "diaconia" de Braamfontein, sede central da Aca­
demia Cristã da África do Sul, promoveu, junto com ou­
tras organizações cristãs, o II encontro de estudantes 
de uma universidade de brancos e outra de negros, res­
pectivamente Wits e Turfloop. O I encontro, sobre a Re­
conciliação, realizou-se na universidade dos negros. Pre­
tos e brancos sentem a necessidade de reconciliação co­
mo uma "exigência comum", entretanto não consegui­
ram formar uma plataforma comum de ação para rea­
lizar a reconciliação prática. Os brancos não aceitaram 
a proposta dos negros de renunciarem à cidadania sul 
africana. Esse encontro, afirmou o Diretor da Academia 
Cristã, Reinhard Bruckner, "revelou a tragédia deste 
país. Os jovens, que são os futuros líderes e buscam 
desesperadamente uma plataforma comum de ação. não 
conseguiram encontrá-la". (Ciec-sp.).
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ELTER DIAS MACIEL

prestou concurso para o magis­
tério na Universidade Federa! 
Fluminense e foi classificado em 
primeiro lugar.

ARGENTINA:
SITUAÇÃO DOS PRESOS 
POLÍTICOS

SIMPÓSIO SOBRE POSIÇÕES E TENDÊNCIAS DA 
TEOLOGIA NA AMÉRICA LATINA

Em Porto Alegre, no Seminário Concórdia, reunii- 
-se-ão professores de teoiogia do Brasil para debater as 
posições e as tendências da teologia na América Latina 
(com ênfase especial no Brasil, é claro). Espera-se a 
presença de destacados lideres intelectuais. O simpósio 
procurará elaborar uma avaliação critica do que se passa 
atualmente em nosso continente. As datas são as mes­
mas da assembléia da ASTE, isto é, 14 a 17 de abril pró­
ximo.

IGREJA NÃO ACEITA OFERTA DO GOVERNO

Viana, MA — Os gestos generosos e paternalistas dos 
"grandes e poderosos da terra" não iludem mais nin­
guém, nem tampouco a Comunidade Cristã, chamada 
por Cristo a dar testemunho de pobreza, a identificar-se 
com os pobres e humildes, a profetizar e viver um "mun ­
do novo", onde o fraco tem vez. A Igreja de Viana re­
jeitou a proposta do governador, que quisera presenciar 
a sagração do novo bispo, Dom Paulo Adalberto Silva, 
ofertando certa importância em dinheiro. "Seria injus­
tiça de nossa parte receber o nosso Pastor com pompa 
e aparato, quando muitos filhos desta Igreja passam 
dificuldades e até fome. Muita gente com salários

Existem atualmente no país 
mais de 3.000 presos por razões 
políticas ou sociais. Uma grande 
maioria está detida "à disposi­
ção do Poder Executivo", sem 
processo, sem causa e também

cadeia sem resolverem sua si­
tuação. Segundo denúncias rece­
bidas, os presos políticos são 
submetidos a condições desuma­
nas, impróprias em sua condição 
de cidadãos políticos.

um dos membros da Junta foi 
feito Presidente da República. 
Novas prisões foram feitas e

não tem dinheiro" —  foi a res­
posta corajosa da Igreja de Via-

VALORES MORAIS E 
ESPIRITUAIS EM 
DESTAQUE

O Atcebispo Donald Coggan, 
do Canterbury, disse que rece­
beu mais de 25 mil cartas em 
resposta ao sou "Chamado à 
Nação" para um aprimoramento 
dos valores morais e espirituais

CAMPANHA CONTRA A FOME NO MUNDO

A  Ação Católica Feminina da Espanha teve a inicia­
tiva de promover, no país, a Campanha contra a fome 
no mundo. Os Bispos espanhóis escreveram cartas pas­
torais a respeito do assunto. O Bispo de Córdova salien­
tou que no mundo há um bilhão de homens que passam 
fome e outro meio bilhão de subalimentados. Estas 
massas, disse o Bispo, têm também fome d e instrução 
e de cultura E concluiu que não basta recolher fundos 
para dar pão a quem tem fome: é necessário sobretudo 
promover iniciativas de desenvolvimento a fim de que 
os povos mais pobres saiam da miséria. O arcebispo de 
Valência acrescentou que "é necessário denunciar o es­
cândalo dos desperdícios, orientar os esforços em favor 
dos verdadeiros necessitados e fazer com que a própria 
economia instaure relações novas, cujo objetivo primá­
rio seja um autêntico serviço para o desenvolvimento 
integral do homem todo e de todos os homens".
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O QUE tMPORTA NA RESSURREtÇÁO

O corpo ressurreto do Cristo é a pró­
pria Igreja, e embora isto pareça mais 
místico que a própria ressurreição, é fá­
cil de se explicar. É o Cristo vivo na Igre­
ja, quando a Igreja assume como eie as­
sumiu -a consequência de viver, indo até 
o fim, mesmo que este fim fosse a morte 
na cruz. Ú despojar-se como o Cristo se 
despojou de sua glória, é a Igreja que 
proclama que a ressurreição de Cristo, 
é assumir a cruz como consequência da 
vida e como começo da vida; é a Igreja 
que proclama a reconciliação do homem 
com o mundo em Jesus Cristo, que pro­
clama a libertação como reconciliação, 
é a Igreja que redescobre o significado 
do Kerigma. É a Igreja que proclama 
que Jesus Cristo é a Única Palavra de 
Deus que se deve seguir. É a Igreja que 
vê no Cristo ressurreto, a promessa de 
Deus de renovar a vida do homem na 
sociedade.

Qual a importância da demitoiogiza- 
ção da ressurreição?

— Podemos afirmar que ela torna-se 
mais visível e mais próxima de nós. 
Quando Paulo diz "que se ele não tivesse 
íessuscitauo, a nossa fé seria vá, não 
queria dizer nada mais nada menos, que 
o seguinte: Se ele não nos tivesse mos­
trado o caminho, e não fosse o primeiro 
a seguir por ele, a nossa vida não teria 
caminhos. A ressurreição é o fato de 
encarar-se a cruz, como conseqüência de 
uma vida plena, sem renúncia aos ideais, 
vida ressurreta, é a vida que encara a 
realidade da cruz como "vento de sal­
vação". No pensamento de Paulo, a úni­
ca coisa que realmente importa, é a sig- 
niíicância da ressurreição em relação à 
salvação". Cristo foi dado por nossos pe­
cados, e ressurreto para a nossa justifi­
cação (Rom. 4:25). A ressurreição de 
Cristo é o ato escatológico pelo qual 
Cristo sobrepujou a morte e trouxe vida 
e imortalidade para nós (II Tim. 2:10). 
Como a morte, a ressurreição de Cristo 
tem uma dimensão "cósmica", no sentido 
de que ela é estendida a todos aqueles

que acreditam nele; como todos morre­
ram junto com ele, todos ressuscitarão 
com ele (II Cor. 5:14). A ressurreição é 
úma realidade do futuro (I Cor. 15), mas 
também do presente, e nossa participação 
presente na vida do Ressurreto, é reve­
lada no nosso conflito vitorioso com as 
obras das trevas (Rom. 13:12 e 13), na 
liberdade do pecado que temos de ven­
cer diariamente (Rom. 6:11). O desejo 
honesto do apóstolo, que sabe estar pron­
to a participar nos sofrimentos de Cristo, 
é aquele de poder conhecer o poder de 
sua ressurreição (Fil. 3:10).

O que realmente importa, não é o fato 
histórico da ressurreição, que nem com­
provado pode ser. O fundamental, é que 
sob a perspectiva da fé, tiremos o véu 
e passemos a ver face a face, em nós, 
o Cristo homem, que não pode ressus­
citar, porque não segue o caminho da 
cruz, porque sucumbimos ao egoísmo e 
às nossas paixões; porque não vemos o 
Cristo homem no outro, morrendo e res­
suscitando dia a dia ao nosso lado.

O que realmente importa, é que sai­
bamos que a ressurreição, repetindo 
Bonhoeffer, "é o inicio da vida", mas que 
só é encontrado na cruz. Quando Cristo 
diz que é o caminho, ele também afirma 
que é a verdade e a vida; e é a verdade 
que nos trará a libertação, e a cruz é 
onde esta vida se manifesta realizada, 
e a realização da vida é o sentido de 
toda a existência. Participando da cruz 
como homens também ressurgimos como 
homens, livres e prontos para a vida. E 
voltando a Bultmann: "Somente quem é 
movido pela questão de sua própria exis­
tência, é capaz de ouvir os reclamos da 
história (Ruldolí Bultmann in Glauben 
und Verstehen Vol. III — pág. 115) e a 
ressurreição de Cristo, mostrando-nos á 
realidade que representa a sua Cruz co­
mo fator de libertação para a vida, é a 
questão da nossa própria existência.

Milton de Oüveira Dias
Seminarista do Presbitério dó
Rio de Janeiro.


